
São Pedro integra
novo "Distrito Turístico
Águas e Aventuras"
A Estância passa a fazer parte, oficialmente, de uma das novas estruturas
estratégicas de desenvolvimento turístico do Estado de São Paulo

N a  ú l t i m a  t e r ç a - f e i r a
(10), São Pedro conquistou
um importante avanço para
o desenvolvimento do turismo

regional, com a instituição do
"Distrito Turístico Águas e
Aventuras", que integra os mu-
nicípios de São Pedro, Águas de

São Pedro e Brotas, por meio do
Decreto nº 70.448, publicado
pelo governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, no Diário

Oficial do Estado. A criação do
distrito abre caminho para uma
nova etapa de planejamento
e governança regional. A5

Matheus Carvalho Camargo

Educação paulista: quando
o desmonte vira projeto

de governo

Professora Bebel

De acordo com Censo Escolar,
a rede estadual de ensino de São
Paulo perdeu cerca de 252 mil
estudantes do ensino médio,
entre 2024 e 2025, 17% do total
de matrículas de 2024, o que re-
presenta 2,5 vezes a média na-
cional. Quais são as razões es-
truturais defesa perda? O que
aparece no cotidiano como pro-

blemas fragmentados - precari-
zação do trabalho docente, ex-
pansão excludente do Programa
de Ensino Integral (PEI) no ensino
médio, fechamento de classes do
ensino regular e da Educação de
Jovens e Adultos (EJA), sobretudo
no noturno, plataformização, mili-
tarização, deterioração das condi-
ções de ensino, bagunça e injusti-
ças na atribuição de aulas e avalia-
ção punitiva, entre outros - na ver-
dade é parte de projeto político, da
lógica de desmonte, controle e
mercantilização da escola pública.

O impacto desse projeto é
imenso, considerando que a rede
estadual de ensino possui 5,3 mil
escolas, cerca de 3 3 milhões de es-
tudantes e 253 mil servidores ati-
vos. A rede estadual concentra
97,9% das matrículas públicas do
ensino médio paulista. Qualquer
política educacional imposta pelo
governo alcança, em escala massi-
va, a juventude trabalhadora e os
profissionais da educação.  A3

O Cursinho Popular "Profª Antonieta Eliza Ghirotti Antonelli"
será oferecido na EMEB Benedito Modesto de Paula

Primeiro cursinho
popular de São Pedro
abre inscrições com
aulas gratuitas

Estão abertas as inscrições
para o Cursinho Popular "Profª
Antonieta Eliza Ghirotti Antone-
lli" (CPOP São Pedro), iniciativa
inédita no município que ofe-
recerá preparação gratuita para
vestibulares e exames de aces-
so ao ensino superior, como

ENEM e Provão Paulista. O pro-
jeto surge com o objetivo de
ampliar o acesso de jovens de
baixa renda às universidades
públicas, oferecendo aulas com
professores voluntários  e
acompanhamento psicossoci-
al ao longo do ano letivo. A8
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Lucro Real ou Presumido pós-Reforma: A "Armadilha"
Angela Alonso

A Reforma Tributária trouxe
uma nova e complexa dúvida para
os empresários: afinal, é melhor
optar pelo lucro real ou pelo lucro
presumido a partir de agora?

A principal confusão começa
com a própria definição. O lucro
presumido, que é uma forma sim-
plificada de calcular o IRPJ (Im-
posto de Renda Pessoa Jurídica) e
a CSLL (Contribuição Social sobre
o Lucro Líquido) incidentes sobre
o lucro líquido, foi inesperada-
mente tratado como um "bene-
fício fiscal" em alguns contex-
tos, o que é tecnicamente incorre-
to, pois é um regime previsto no
Código Tributário Nacional.
Para agravar a confusão, hou-
ve efeito da elevação em 10% na
presunção do lucro em determi-
nados contextos, o que não encon-
tra amparo na LC 224, gerando ain-
da mais insegurança jurídica.

Em 05/03/2026 foi noticia-
do no "Valor Econômico" que o
Tribunal Regional Federal da 3ª
Região (TRF-3), com sede em São
Paulo, afastou a aplicação do adi-
cional de 10% sobre as alíquotas
do IRPJ e da CSLL no lucro presu-
mido, regime adotado por empre-
sas com faturamento anual de até
R$ 78 milhões. O placar geral, po-
rém, é desfavorável às empresas: a
maioria dos pedidos na justiça é
negado. E esse é só o começo.

Diante desse cenário de in-
certezas e decisões judiciais con-
flitantes e frente ao "arcabouço
fiscal", cabe ao Contador tradu-
zir, na prática, os impactos des-

sas mudanças no dia a dia da em-
presa, orientando sobre riscos e
oportunidades com base no ramo
de atuação, no porte do negócio e
no perfil financeiro do cliente.

A grande virada veio com a
extinção do PIS e da Cofins, que
foram substituídos pela CBS (fede-
ral) e pelo IBS (estadual/municipal).
Diferentemente do sistema antigo,
a nova lei não manteve tratamen-
tos diferenciados para quem opta
pelo lucro real ou presumido nes-
ses novos tributos. Isso significa
que, tanto para empresas no lucro
real quanto no presumido, a CBS e
o IBS seguirão as mesmas regras:

1. Base de Cálculo Ampla: In-
cidirão sobre a maioria das opera-
ções com bens, serviços e direitos.

2. Não Cumulatividade Am-
pla: Ambas poderão aproveitar
créditos fiscais de forma ampla
nas suas operações.

Com isso, uma das grandes
diferenças entre os dois regimes é,
agora, os tributos sobre o lucro: o
IRPJ e a CSLL. Observando os li-
mites de faturamento, para esses
tributos, o regime de caixa (pagar
o imposto só quando o cliente pa-
gar) continua valendo para quem
está no lucro presumido.

A mudança mais impactan-
te é que a tributação saiu da "re-
ceita" (PIS/Cofins) e foi para a
"operação" (IBS/CBS). Isso eli-
mina, na prática, uma grande
vantagem do lucro presumido
para o fluxo de caixa.

Antes, no lucro presumido, o
PIS e a Cofins podiam ser pagos
pelo regime de caixa, ou seja, quan-
do o dinheiro entrava. Agora, com

o IBS e a CBS, o tributo é devido no
momento da operação (venda ou
prestação de serviço), indepen-
dentemente de o cliente ter pago
ou não. O empresário terá que
recolher os novos tributos mesmo
diante da inadimplência. Frente
a tantas mudanças e dessa "arma-
dilha" no fluxo de caixa, a escolha
entre lucro real e presumido se tor-
nou mais complexa e cheia de ris-
cos. É quase certo que veremos uma
enxurrada de questionamentos ju-
diciais sobre esses pontos.

A decisão agora deve se ba-
sear em uma análise profunda
que considere:

A margem de lucro real da
empresa: No lucro presumido, o
IRPJ/CSLL incidem sobre uma
margem de lucro fixada por lei (pre-
sumida), que pode ser maior ou
menor que o lucro real.

A capacidade de gerar cré-
ditos de IBS/CBS: Empresas com
muitas despesas sujeitas à tri-
butação (que geram créditos) po-
dem se beneficiar mais da não cu-
mulatividade ampla, independen-
temente do regime de lucro.

O impacto da inadimplên-
cia: Empresas com alto índice
de atraso ou "calote" precisam
recalcular o peso de pagar IBS/
CBS antes de receber do cliente.

Há quem diga, em tom de crí-
tica, que as empresas brasileiras
têm "mais Contador do que Enge-
nheiro", como se isso fosse um si-
nal de distorção ou ineficiência. A
mesma voz anuncia que a reforma
tributária, com seu novo IVA digi-
tal, desonerará os serviços contá-
beis e simplificará tudo a partir de

2027. Mas a realidade é exatamen-
te a oposta. Se antes o Contador
era necessário para desbravar um
sistema complexo e cheio de guer-
ras fiscais, agora ele se torna indis-
pensável para navegar em um mo-
delo que unifica tributos, mas eli-
mina o regime de caixa, amplia a
base de cálculo e exige projeções
financeiras sofisticadas. Longe
de reduzir a necessidade de
Contadores, a reforma os trans-
forma em verdadeiros estrategis-
tas de negócio. Não precisare-
mos de menos Contadores; preci-
saremos de Contadores melhores,
mais preparados e com visão de
futuro. Afinal, não é a quantidade
de profissionais que define a saúde
de um sistema, mas sim a qualida-
de da orientação que eles entregam
- e nunca se precisou tanto dela.

A melhor opção deixou de ser
uma análise de porcentagem e se
tornou um exercício de projeção fi-
nanceira e tributária. E é justamente
nesse exercício que o Contador se
consolida como peça-chave. A es-
colha entre lucro real e presumido
não pode mais ser baseada em pla-
nilhas padronizadas ou em 'achis-
mos'. Exige análise personalizada,
conhecimento da operação da em-
presa e visão de futuro - competên-
cias exclusivas de um profissional
de Contabilidade atualizado e pre-
parado para a nova realidade tri-
butária. Precisaremos de muitos
Contadores nas empresas!

Angela Alonso, sócia na
Alonso Barretto & Cia.
Auditores Independen-
tes e Perita Contábil

A guerra e a alta no preço do petróleo
Dirceu Cardoso Gonçalves

O preço do barril de petróleo
chegou a ser cotado próximo de
US$ 120 após o início das tensões
no Oriente Médio. Analistas do
mercado internacional avaliam
que a cotação ainda pode subir
de forma significativa caso o con-
flito não encontre uma solução di-
plomática no curto prazo. An-
tes do agravamento da situa-
ção, o barril era negociado em tor-
no de US$ 72, passando para cerca
de US$ 83 nos primeiros dias de
confrontos envolvendo drones e
outros equipamentos militares.

Caso essa tendência de alta
continue, a economia mundial
poderá sentir os efeitos do au-
mento nos preços dos derivados
do petróleo, como gasolina, die-
sel, querosene de aviação e lubri-
ficantes. Em um cenário mais pro-
longado de instabilidade, especia-
listas alertam para a possibilidade
de um novo período de forte pres-
são sobre os preços da energia,
semelhante a choques petrolíferos
ocorridos no passado.

Um barril de petróleo con-
tém aproximadamente 159 li-
tros de óleo bruto. Após o pro-
cesso de refino, cerca de 40%
transformam-se em óleo diesel
e aproximadamente 18% em ga-

solina. Além desses combustí-
veis essenciais para o transpor-
te, também são produzidos que-
rosene de aviação, gás de cozi-
nha, lubrificantes e asfalto.

A indústria petroquímica uti-
liza parte do restante para produ-
zir nafta, matéria-prima usada na
fabricação de plásticos, PVC, polie-
tileno, borrachas, solventes e ou-
tros produtos sintéticos. A partir
desses materiais surgem diversos
itens presentes no cotidiano. Em
termos comparativos, o conteúdo
de um barril de petróleo pode for-
necer combustível suficiente para
um carro médio percorrer cerca de
450 quilômetros ou gerar matéria-
prima para a produção de cente-
nas de objetos industriais, como
escovas de dentes e peças plásticas.

Com mais de um século de
exploração, o petróleo continua
sendo uma das principais ma-
térias-primas da economia glo-
bal. Ele não apenas abastece o
transporte e a indústria, mas
também serve de base para uma
ampla cadeia produtiva.

Ao mesmo tempo, há esforços
internacionais voltados para a di-
versificação da matriz energética,
com investimentos em fontes reno-
váveis como energia solar, eólica e
novas tecnologias de armazena-
mento por baterias. O avanço dos

veículos elétricos também represen-
ta uma alternativa que pode redu-
zir gradualmente a dependência
dos combustíveis fósseis. No
entanto, essas mudanças exigem
tempo e infraestrutura adequada
para substituir completamente o
atual modelo energético.

Um dos pontos de atenção
neste momento é o Estreito de Or-
muz, rota estratégica por onde pas-
sa uma parcela significativa do pe-
tróleo comercializado mundialmen-
te. Qualquer dificuldade na cir-
culação de navios nessa região
pode gerar impactos imediatos
no fornecimento global e nos pre-
ços internacionais da energia.

Diante desse cenário, a co-
operação diplomática e o diálo-
go entre os países envolvidos
tornam-se fundamentais para
reduzir tensões e preservar a es-
tabilidade do mercado energético
mundial. A busca por soluções ne-
gociadas pode evitar impactos mais
profundos na economia global.

No Brasil, até o momento, não
foram registrados problemas sig-
nificativos de abastecimento. A Pe-
trobras informou que o país possui
rotas alternativas de fornecimento
e que não depende diretamente do
petróleo transportado pela região
em conflito. Ainda assim, o mer-
cado permanece atento aos des-

dobramentos internacionais.
A empresa também tem pro-

curado manter uma política de pre-
ços equilibrada, dentro do que é
economicamente possível, para re-
duzir impactos imediatos aos con-
sumidores. Mesmo assim, alguns
derivados já registraram aumen-
to, reflexo das oscilações do
mercado internacional.

Nesse contexto, o funciona-
mento eficiente da regulação e
da fiscalização é importante
para garantir que os ajustes de
preços ocorram de forma trans-
parente e equilibrada, evitando dis-
torções que possam prejudicar con-
sumidores e setores produtivos.

O momento atual reforça a
importância da cooperação in-
ternacional, da estabilidade ge-
opolítica e do planejamento
energético. A expectativa é que
as tensões sejam resolvidas por
meio do diálogo, permitindo que
o mercado global retome sua
estabilidade e que os países pos-
sam continuar trabalhando juntos
para garantir segurança energéti-
ca e desenvolvimento sustentável.

Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, dirigente da Aspo-
mil (Associação de As-
sist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)

Coisas de poeta

José Renato Nalini

De poeta e de louco, todo o
mundo tem um pouco. Diz a sabe-
doria popular. E se acompanhar-
mos a vida de alguns grandes artí-
fices da poesia, vamos verificar que
o povo está certo.

Pensemos em Coelho Neto,
na verdade Henrique Maximia-
no Coelho Netto (1864-1934) foi
um escritor, político e professor
brasileiro, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras onde foi
o fundador da Cadeira número
2. Foi considerado o "Príncipe dos
Prosadores Brasileiros", numa vo-
tação realizada em 1928 pela revis-
ta O Malho. Notável na prosa, le-
vava uma vida de poeta.

Basta dizer que, com D. Gabi,
sua mulher, teve catorze filhos. Os
partos eram domésticos. Não ha-
via obstetras. Eram as parteiras as
encarregadas de trazer à luz os re-
bentos. Pois Coelho Neto, na proxi-
midade da chegada de mais um fi-
lho, enchia a casa de amigos. Estes
ficavam a fumar, gargalhar, a fa-
lar alto, com exclamações exagera-

das, enquanto d. Gabi sequer po-
deria expandir a sua dor, seus so-
frimentos ou sequer gemer.

A explicação é que Coelho
Neto se casou muito cedo. Como
a vida boêmia transcorria nos
cafés, e ele, casado, não podia ir
toda a noite a um deles, trans-
formava o seu lar na roda de
companheiros que ali permane-
ciam até alta madrugada.

Coelho Neto foi prolífico. Es-
creveu mais de cem livros. Conquis-
tou o sucesso e a malquerença de
alguns colegas. Deve ser resgata-
do, pois foi um dos primeiros auto-
res a manifestar preocupações eco-
lógicas. combateu o desmatamen-
to e as queimadas, deixando mani-
festos tais como o que diz: "Com a
morte das árvores, desaparecem as
fontes: rios que rolavam águas
abundantes derivam agora de file-
tes rasos e tão escassos que uma
quente semana de verão é bastante
para secá-los; a caça rareia".

Veja-se que a literatura se an-
tecipou à própria ciência, para aler-
tar os brasileiros de que o fabuloso
patrimônio ecológico dependia
do clima, que depende da hu-
manidade para propiciar a con-
tinuidade da vida.  Mas era um
ser muito especial, que o diga D.
Maria Gabriela Brandão, a D. Gabi,
sua esposa desde o ano de 1890,
mãe de seus catorze filhos.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

O futuro não pode
excluir as mulheres

Gregório José

Na última semana, véspera
Dia Internacional da Mulher, apa-
rece um número que deveria cau-
sar constrangimento coletivo em
Minas Gerais. Não é um detalhe
estatístico. É um retrato do atraso.
Um levantamento da FIEMG mos-
tra que as mulheres ocupam ape-
nas 0,4% das chamadas profissões
do futuro no estado. Inteligên-
cia artificial, Big Data, desen-
volvimento de software. Do ou-
tro lado da mesa, os homens apa-
recem com 1,5%. Não é muito, mas
é quase quatro vezes mais.

O dado não é apenas uma de-
sigualdade. É um sinal de que es-
tamos construindo o futuro com
metade da população praticamen-
te do lado de fora da porta.

Enquanto o mundo discute
transformação digital, automação
e inovação, boa parte das mulhe-
res ainda está concentrada nas
ocupações mais vulneráveis às
mesmas mudanças tecnológicas
que prometem redesenhar o mer-
cado de trabalho. Em Minas, 16,6%
das mulheres do mercado formal
estão em funções com alto risco de
desaparecer ou encolher até o

fim da década. Atendentes de
serviços postais, caixas bancá-
rios, operadores de caixa. Entre
os homens esse índice é de 5,6%.

Traduzindo em bom portugu-
ês. O futuro chega primeiro para
tirar empregos femininos e chega
bem mais devagar para abrir no-
vas portas para elas.

Não é coincidência. É estrutu-
ra. Durante décadas meninas fo-
ram afastadas, de forma sutil ou
explícita, das áreas de ciência, tec-
nologia, engenharia e matemática.
A famosa sigla STEM virou terri-
tório masculino ainda na escola.
Depois o mercado apenas reproduz
o que foi plantado lá atrás.

Quando um estudo como esse
aparece, ele não revela apenas nú-
meros. Ele mostra uma lógica de
exclusão que continua funcionan-
do sem fazer barulho. O problema
não é falta de talento. É falta de
acesso, incentivo e oportunidade.

Minas Gerais, assim como o
Brasil inteiro, precisa de mais gen-
te preparada para o mundo digital
que já está batendo à porta. Igno-
rar o potencial das mulheres nes-
se pro-cesso é simplesmente
desperdiçar inteligência, criati-
vidade e capacidade produtiva.
Não se trata de favor nem de ban-
deira ideológica. Trata-se de eco-
nomia, compe-titividade e futuro.

Se quisermos um mercado de
trabalho moderno, inovador e
forte, metade da população não
pode continuar presa às funções
que o próprio avanço tecnológi-
co ameaça eliminar. O futuro não
pode ser masculino por falta de
coragem no presente.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

A reprodução do machismo na Educação Básica

Lilian dos Santos Lacerda

A educação é um dos princi-
pais caminhos para a construção
de uma sociedade mais justa e de-
mocrática. No entanto, quando
observada de forma crítica, perce-
be-se que a escola nem sempre atua
como espaço de transformação so-
cial. Muitas vezes, ela também re-
produz desigualdades e hierarqui-
as já presentes na sociedade. Entre
essas estruturas está o machismo,
uma ideologia que naturaliza a su-
perioridade masculina e sustenta
práticas de desigualdade e violên-
cia contra as mulheres. Nesse sen-
tido, a educação básica, quer seja
pública ou privada, pode contribuir
para a manutenção de estereótipos
de gênero desde a infância, ainda
que de maneiras distintas confor-
me o contexto social.

A construção do machismo não
começa na adolescência ou na vida
adulta. Ela se estrutura desde os
primeiros processos de socialização,
que ocorrem simultaneamente no
ambiente familiar e escolar. Desde
cedo, meninas e meninos recebem
estímulos diferenciados.  De um
lado as meninas são frequentemen-
te associadas ao cuidado, à delica-
deza e à obediência, de outro lado,
os meninos são incentivados à lide-
rança, à força e à competitividade.

Esse processo de socialização biná-
rio cria expectativas sociais rígidas
que moldam comportamentos e res-
tringem possibilidades de desenvol-
vimento. Na escola, essas expectati-
vas podem se manifestar de forma
aparentemente sutil, seja na esco-
lha de atividades, na forma como
professores distribuem a palavra em
sala ou mesmo nas brincadeiras in-
centivadas no recreio.

Assim, esse conjunto de práti-
cas integra um processo mais am-
plo de reprodução cultural. A esco-
la, ao invés de questionar padrões
sociais, muitas vezes os legitima.
Livros didáticos que retratam mu-
lheres em papéis domésticos e ho-
mens em posições de liderança,
exemplos utilizados em sala que
reforçam divisões tradicionais de
trabalho e a ausência de discus-
sões críticas sobre desigualda-
de de gênero contribuem para
naturalizar o machismo. Dessa
forma, a educação não apenas
transmite conhecimento formal,
mas também valores e visões de
mundo que consolidam relações
de poder já estabelecidas.

Outro elemento relevante é a
ausência sistemática de debates
sobre gênero no currículo escolar.
Questões como machismo, misogi-
nia, violência de gênero e desigual-
dade estrutural raramente são tra-
tadas de maneira consistente na
educação básica. Quando apare-
cem, muitas vezes são abordadas
de forma superficial ou pontual,
sem aprofundamento crítico. Essa
lacuna curricular impede que es-
tudantes compreendam como as
desigualdades são construídas so-
cialmente e dificulta o desenvolvi-
mento de uma consciência crítica
sobre o tema. Ao silenciar essas dis-
cussões, a escola acaba contribuin-
do para a manutenção de estrutu-
ras que sustentam a violência con-

tra as mulheres. É importante
destacar que os estereótipos de
gênero prejudicam tanto meni-
nas quanto meninos. Para as me-
ninas, eles podem significar limita-
ções de oportunidades, desva-
lorização intelectual e maior expo-
sição a situações de assédio e vio-
lência. Para os meninos, a imposi-
ção de padrões rígidos de masculi-
nidade pode gerar pressão emocio-
nal, repressão de sentimentos e a
internalização de comportamentos
agressivos como forma de afirma-
ção social. Assim, a manutenção
dessas normas não afeta apenas as
mulheres, mas restringe o desen-
volvimento humano de todos.

As diferenças entre ensino
público e privado também influen-
ciam a forma como o machismo se
manifesta no ambiente escolar. Nas
escolas públicas, marcadas por de-
sigualdades socioeconômicas e por
condições estruturais muitas vezes
precárias, a ausência de formação
docente específica e a sobrecarga
institucional dificultam a imple-
mentação de debates sistemáticos
sobre gênero. Já no ensino priva-
do, embora haja maior disponibili-
dade de recursos pedagógicos, ob-
serva-se frequentemente um silen-
ciamento institucional quando si-
tuações de violência de gênero
envolvem estudantes de famíli-
as socialmente privilegiadas.
Nesse contexto, a proteção da
imagem da instituição e dos en-
volvidos pode resultar em pro-
cessos de minimização ou encobri-
mento de episódios graves.

Um exemplo emblemático des-
sa dinâmica pode ser observado em
denúncias recentes envolvendo es-
tudantes de escolas privadas de eli-
te no Brasil, nas quais comporta-
mentos misóginos e episódios de
violência sexual vieram à tona. Em
alguns casos, a reação institucio-

nal foi marcada por tentativas de
relativização dos fatos ou pela de-
fesa da reputação dos jovens en-
volvidos. Esse tipo de postura evi-
dencia como, nas camadas mais
abastadas da sociedade, também
pode existir uma cultura de passar
pano para práticas de violência de
gênero, reforçando a impunidade
e perpetuando valores machistas.

Esse cenário, evidencia que a
educação básica precisa assumir
um papel mais ativo na proble-
matização das desigualdades de
gênero. Isso implica não apenas
incluir o tema nos currículos, mas
também promover formação do-
cente, revisar materiais didáticos e
criar ambientes escolares que in-
centivem o pensamento crítico.
A escola tem potencial para ser
um espaço de transformação
social, capaz de questionar pa-
drões culturais e estimular novas
formas de convivência baseadas
no respeito e na igualdade.

Sem esse movimento crítico, a
educação corre o risco de continu-
ar reproduzindo as mesmas estru-
turas que deveria combater. O en-
frentamento do machismo não de-
pende apenas de políticas públicas
ou de mudanças legislativas, mas
também de uma revisão profunda
das práticas educativas que mol-
dam as novas gerações. Somente
quando a escola reconhecer seu
papel na formação de valores e na
reprodução cultural será possível
construir um ambiente educativo
comprometido com a equidade de
gênero e com a prevenção da vio-
lência contra as mulheres.

Lilian dos Santos Lacer-
da, psicanalista, pedago-
ga e artista visual. Pesqui-
sa as interseções entre edu-
cação, cultura, subjetivida-
de e sociedade
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Para onde vai o lixo da cidade?

Ilnah Toledo Augusto

Todos os dias, cada cidadão
produz lixo. Embalagens de ali-
mentos, garrafas plásticas, restos
de comida, caixas de papelão e inú-
meros outros materiais fazem par-
te da rotina doméstica. O que mui-
tas vezes passa despercebido é aqui-
lo que  se descarta em poucos se-
gundos permanece no ambiente
por décadas ou até séculos. Uma
simples garrafa plástica, por exem-
plo, pode levar centenas de anos
para se decompor.

Nas cidades contemporâneas,
a destinação do lixo deixou de ser
apenas uma questão de limpeza
urbana. Trata-se hoje de um tema
central para o planejamento das
políticas públicas, pois envolve saú-
de pública, proteção ambiental, or-
ganização do espaço urbano e res-
ponsabilidade institucional.

No Brasil, um marco impor-
tante nessa área foi a criação da

Política Nacional de Resíduos
Sólidos, que estabeleceu princí-
pios e diretrizes para a gestão
adequada dos resíduos. A legis-
lação introduziu uma mudança
significativa de perspectiva: o
lixo não deve ser tratado ape-
nas como algo a ser descartado,
mas como um material que pode
ser reduzido, reutilizado, reciclado
e reinserido no ciclo produtivo.

Essa mudança de paradigma
é fundamental. Muitos dos mate-
riais que se chamam genericamen-
te de lixo possuem valor econômi-
co e ambiental. Papel, plástico, vi-
dro e metais podem retornar à ca-
deia produtiva, diminuindo a pres-
são sobre recursos naturais. Resí-
duos orgânicos podem ser trans-
formados em adubo por meio da
compostagem. Em outras palavras,
aquilo que antes representava ape-
nas um problema pode, se bem ge-
rido, tornar-se parte da solução.

Entretanto, para que esse mo-
delo funcione de forma efetiva, é
indispensável que o poder público
exerça seu papel de planejamento e
de coordenação. A gestão de resí-
duos sólidos exige políticas públi-
cas estruturadas, investimento em
infraestrutura, programas de co-
leta seletiva, educação ambiental e
fiscalização permanente.

A legislação brasileira esta-
belece o princípio da responsa-
bilidade compartilhada entre
poder público, empresas e soci-
edade. Contudo, na prática, cabe

ao gestor público organizar o siste-
ma municipal de coleta, transpor-
te e destinação final dos resí-
duos, além de promover políti-
cas que estimulem a reciclagem
e a redução do desperdício.

Nesse contexto, também
merece destaque o papel social e
ambiental desempenhado pelos
catadores de materiais reciclá-
veis. Muitas cidades brasileiras
contam com cooperativas que
realizam um trabalho essencial
na triagem e no reaproveitamen-
to de resíduos, contribuindo para
reduzir o volume destinado a ater-
ros sanitários e gerando renda
para milhares de famílias.

Ainda assim, um dos maio-
res desafios enfrentados pelos
municípios brasileiros é superar a
cultura do descarte. Durante dé-
cadas, consolidou-se um modelo de
produção e consumo baseado na
lógica de produzir, consumir e sim-
plesmente jogar fora. Hoje sabemos
que esse padrão é insustentável di-
ante dos limites ambientais e do
crescimento das cidades.

É nesse cenário que ganha
força o conceito de economia
circular, que propõe uma mu-
dança estrutural  na forma
como lidamos com os recursos.
Em vez de um ciclo linear de
consumo e descarte, busca-se
manter os materiais em circu-
lação pelo maior tempo possível,
reduzindo desperdícios e valo-
rizando o reaproveitamento.

Para que essa transformação
aconteça, são necessárias políticas
públicas consistentes e planejamento
de longo prazo. Não basta apenas re-
colher o lixo das ruas; é preciso estru-
turar sistemas eficientes de gestão de
resíduos, ampliar a coleta seletiva, in-
centivar a reciclagem e integrar inici-
ativas de educação ambiental que en-
volvam toda a população. Cidades
que conseguem avançar nessa
agenda colhem resultados significa-
tivos. Reduzem impactos ambien-
tais, melhoram a qualidade de vida
urbana, fortalecem a economia da re-
ciclagem e promovem inclusão social.

O destino do lixo, portanto,
não é apenas uma questão ambi-
ental. É também um indicador da
qualidade da gestão pública. A for-
ma como uma cidade lida com seus
resíduos revela o grau de planeja-
mento, responsabilidade e compro-
misso com as gerações futuras.

Diante disso, a pergunta que
se impõe não é apenas para onde
vai o nosso lixo. A pergunta fun-
damental é: que tipo de política
pública se está construindo para
garantir que ele tenha uma desti-
nação ambientalmente adequada e
socialmente responsável?

Ilnah Toledo Augusto, Pós-
doutoranda, Doutora e
Mestre em Direito, profes-
sora e Coordenadora do
NPO - Núcleo Preparató-
rio para Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB)

Educação paulista: quando
o desmonte vira projeto

de governo

Professora Bebel

De acordo com Censo Escolar,
a rede estadual de ensino de São
Paulo perdeu cerca de 252 mil
estudantes do ensino médio,
entre 2024 e 2025, 17% do total
de matrículas de 2024, o que re-
presenta 2,5 vezes a média na-
cional. Quais são as razões es-
truturais defesa perda?

O que aparece no cotidiano
como problemas fragmentados -
precarização do trabalho docente,
expansão excludente do Programa
de Ensino Integral (PEI) no ensino
médio, fechamento de classes do
ensino regular e da Educação de
Jovens e Adultos (EJA), sobretudo
no noturno, plataformização, mili-
tarização, deterioração das condi-
ções de ensino, bagunça e injusti-
ças na atribuição de aulas e avalia-
ção punitiva, entre outros - na ver-
dade é parte de projeto político, da
lógica de desmonte, controle e mer-
cantilização da escola pública.

O impacto desse projeto é
imenso, considerando que a rede
estadual de ensino possui 5,3 mil
escolas, cerca de 3 3 milhões de es-
tudantes e 253 mil servidores ati-
vos. A rede estadual concentra
97,9% das matrículas públicas do
ensino médio paulista. Qualquer
política educacional imposta pelo
governo alcança, em escala massi-
va, a juventude trabalhadora e os
profissionais da educação.

O Governo do Estado come-
teu enorme equívoco ao impor o PEI
no ensino médio. No meu modo de
entender, o processo de constru-
ção da Educação integral deveria
se iniciar pela base. na Educação
infantil, e se expandir paulatina-
mente aos outros níveis. Em 2024,
havia 2.332 escolas PEI e 925 mil
estudantes matriculados nessa
modalidade. Em 2025, foram in-
corporadas mais 65 unidades, su-
perando 1 milhão de matrículas.
Desta forma, o PEI já não é pe-
riferia da política educacional -
ele é o seu centro, com sua lógi-
ca seletiva e excludente.

Isso atinge em cheio estudan-
tes do ensino médio que trabalham
ou que precisam realizar outras
atividades e não podem perma-
necer durante 7 ou 9 horas na
escola. Excluídos, eles buscam
vagas em escolas próximas de suas
residências ou trabalho e não as
encontram, porque o governo Tar-
císio vem fechando classes no no-
turno em grande número, inclusi-
ve naquelas escolas que foram in-
corporadas ao PEI. Este estudante
passa ser, então, potencial can-
didato à EJA, mas tampouco en-
contra vagas nesta modalidade,
porque as classes de EJA no no-
turno vem sendo fechadas.

A crise da escola pública pau-
lista não se mede apenas por ma-
trículas ou discursos oficiais de
modernização. Alguns indicadores
ajudam a iluminar o quadro: no
estado de São Paulo, 84 em cada
100 estudantes concluem o ensino
médio até os 19 anos, enquanto a
distorção idade-série no ensino
médio atinge 11,8%. Esses núme-
ros mostram que, embora haja
permanência de parte importante
dos estudantes, ainda persiste
uma trajetória escolar desigual,
marcada por atrasos e obstácu-
los que afetam sobretudo os seg-
mentos mais vulnerabilizados.

Ao mesmo tempo, apenas
54,1% das escolas estaduais con-
tam com quadra de esportes, 53,7%
possuem biblioteca ou sala de lei-
tura, 45% têm laboratório de in-
formática e somente 9,1% dispõem
de laboratório de ciências. Ou seja:
mesmo em um estado economica-
mente central no país, grande par-
te das escolas segue funcionando com
condições insuficientes para assegurar
uma formação ampla, crítica e, so-
cialmente referenciada. Todos es-
ses fatores, "empurram" os estu-
dantes do ensino médio para fora
da escola, sem que o Estado, sob o
comando de Tarcísio de Freitas,
lhes ofereça alternativas.

Juntamente com os estudan-
tes, suas famílias, entidades e mo-
vimentos, lutamos para que o go-
verno abra classes do ensino mé-
dio e de EJA no noturno e não im-
peça as escolas de registrar e aten-
der à demanda por vagas. E que
proceda da mesma forma em rela-
ção à EJA, com ensino presencial
de qualidade, não em classes mul-
tisseriadas ou a distância.

Esta é uma causa social, uma
luta de todas e todos.

Professora Bebel é De-
putada Estadual - PT e
p r i m e i r a  p r e s i d e n t a
da APEOESP

O nada e o tudo

José Sarney

Pensando no Trump, no Ne-
tanyahu, no Mojtaba Khamenei
(o filho do Khamenei que está aí),
no Maduro, no Putin, no Milei,
no Santiago Peña (que quer ati-
rar no Brasil) e em todos os ilus-
tres perturbadores das nossas ca-
beças, resolvi sonhar com o mundo
futuro, com paixões, sonhos, poetas
e heróis, que virá depois de passar-
mos pelos robôs e pelas máquinas -
coitadas delas, que não sonham
nem pensam, mas pelo menos
estão livres da maldição dos fa-
zedores de guerra! -, e escrever
uma reflexão sobre a confusão
do mundo atual. Principalmen-
te, do mundo de cá.

Como uma vez presenciei
o Carlos Lacerda que, sem as-
sunto, me disse que ia falar
sobre os animais em sua colu-
na, eu, ao contrário, com mui-

É o fim da cobra: prender quem te prende

to assunto, decidi não falar so-
bre nada disso, mas, ao mesmo,
refletir sobre tudo.

Assim começo este artigo de
hoje.  Deus poderia ter feito o
mundo sem que o homem ne-
cessitasse de construir nada
para melhorá-lo. Todas as coi-
sas no lugar certo, todos os ho-
mens sem o dilema entre o Bem e o
Mal. Era o que tinham Adão e Eva,
os primeiros e os últimos seres a
provar a utopia ecológica.

Foi por isso que Rousseau e
Malherbe, em momentos dife-
rentes, viram o selvagem feliz e
a beleza de viver num mundo
sem ambições. Triste engano.
Adão, Eva e os índios que fo-
ram batizados em Notre Dame,
deixando Paris de mais de 400
anos atrás excitada, vendo se-
res de outros mundos e estre-
las, tão cheios eram de vaidade
quanto os poetas de França.

Deus fez a obra da natureza
de uma matéria convulsa, em
contorções permanentes, de se-
res nascendo e morrendo, de
gases que se combinam e des-
troem, de gente à feição do Cri-
ador, mas a alma dividida com
o Diabo. E provou com as pró-
prias Escrituras, quando aludiu
ao fato da tentação de Cristo
pelo demônio. O que diz o de-
mônio a Cristo?

- Dar-te-ei todos os pra-
zeres da Terra, desde que me
entregues tua alma.

E mostrou-lhe do alto do mon-
te o mundo e suas seduções. Ora,
argumentou o Padre Vieira, se o
Diabo oferecia o mundo, era por-
que este era dele.

Mas o Criador não fez nem
o mundo, nem o homem perfei-
tos justamente para que este
participasse da obra da criação.
Escondeu-se na fé para dar ao
homem o maior de todos os seus
bens: a liberdade. A liberdade
de construir o mundo e de des-
cobrir o caminho da virtude, di-
vidido entre o bem e o mal.

Chegamos ao fim da História
e ao começo de outra época. Já se
pode ver o mundo do futuro, in-
terdependente, sem fronteiras, com
o conceito de soberania desmoro-
nado em favor do ideal universal
da sobrevivência da própria huma-
nidade. Um mundo da informáti-
ca, em que ninguém precisa sair de
casa, lugar onde se trabalha, di-
verte, dorme, administra e reza.
Tudo nas telas coloridas, no gin-
gado dos robôs. Não haverá mais
mistérios. Tudo se sabe, desde o
conteúdo da partícula fundamen-
tal da matéria, raiz do universo,
até a previsão de todos os fenôme-
nos e do futuro. Não faltará a
viagem ao interior da alma hu-

mana e a construção de seres
sintéticos, sem necessidade
dessa coisa de amor e sexo.

Nada mais terrível e aterra-
dor do que a visão desse mundo
triste, sem ideias, sem Deus, sem
a liberdade de escolher entre a
virtude e o pecado.

Não nos entreguem ao mun-
do frio das máquinas. Vamos
continuar na aventura de um
mundo feito com o suor do ho-
mem, o trabalho, o emprego, a
inteligência, o idealismo, os he-
róis, os mártires e os poetas.

Assim é a vida.
Lembro aqui o poema do

meu querido amigo Bandeira
Tribuzzi, o grande poeta ma-
ranhense, que escreveu estas
palavras em seu "A máquina
do mundo".
Pelos campos do mundo, o coração,
menino a quem de novo concederam
a alegria de sua condição,
irá cantando o canto que esqueceram
aqueles que sozinhos caminhavam
e, perdidos no mundo, estiolavam
a alegria - futura rosa rubra:
do silêncio de outono enfim desperta,
a congregada força humana obscura
vai tecer a futura primavera!

José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Walter Naime

Dizem que a justiça é cega.
Mas, olhando com um pouco mais
de atenção, às vezes ela parece mes-
mo uma cobra: comprida, silen-
ciosa, cheia de curvas e pronta
para dar o bote quando alguém
pisa fora da linha. Não é qual-
quer cobra. É a velha serpente
institucional que atravessa sé-
culos tentando equilibrar duas
forças que vivem em guerra des-
de que o primeiro ser humano des-
cobriu que podia pegar o que era
do outro: o bem e o mal.

Em definição elegante, justiça
é o sistema criado pela sociedade
para julgar conflitos e restabelecer
equilíbrio. Em versão popular, é o
lugar onde alguém decide quem
está errado, quem paga o pato e
qual será o tamanho da conta.

Mas a justiça se baseia em
julgamento? Sim, inevitavel-
mente. E julgar é um ritual cu-
rioso. Primeiro vem o fato. De-

pois vem a interpretação do fato.
Em seguida aparecem as versões
do fato, cada lado puxando a
sardinha para sua brasa. Por
fim, alguém bate o martelo e
transforma uma dessas ver-
sões na verdade oficial.

E julgar com base em quê?
Em leis, precedentes, costumes
e princípios. Mas também na-
quela pequena luzinha vermelha
que acende dentro da cabeça de
cada julgador. Ela deveria ilumi-
nar o caminho da lei, mas conti-
nua sendo uma lâmpada humana,
sujeita a oscilações, paixões e limi-
tes. Em outras palavras: tem auto-
nomia, mas não é totalmente livre.

Para organizar esse teatro
civilizatório surgiram os esca-
lões. Primeiro a primeira ins-
tância, depois os tribunais de
segunda instância e, lá no alto da
pirâmide, as cortes superiores. É
quase um campeonato jurídico. Se
alguém não concorda com o resul-
tado, recorre. O processo sobe de-
grau por degrau até chegar ao gran-
de palco das decisões finais.

Nesse caminho aparece outra
pergunta importante: o que é pu-
nição? Punição é a tentativa civili-
zada de transformar vingança em
procedimento. Em vez de cada um
resolver seu problema no braço, a
sociedade criou penas, multas, res-
trições, prisões, como forma orga-
nizada de resposta ao erro. Assim
nasceram as penas judiciárias: um

pacto coletivo para impedir que
todo cidadão vire juiz, promotor e
carrasco ao mesmo tempo.

Mas aqui surge uma questão
delicada. Os tribunais são falíveis?
Claro que são. Afinal, são compos-
tos por pessoas. E quando falham,
quem julga o erro da própria jus-
tiça? A resposta, muitas vezes,
ecoa num silêncio respeitoso…
ou constrangedor.

É nesse ponto que a metá-
fora da cobra ganha sentido. O
julgador manda o infrator para
ser picado pela cobra da justi-
ça, a pena que corrige, pune e
tenta restaurar a ordem. Quando
a justiça funciona bem, a cobra
cresce. O seu corpo se alonga por-
que aumenta algo fundamen-
tal: a confiança da sociedade.

Mas quando o desempenho
não convence, a cobra diminui.
A credibilidade encolhe, a legi-
timidade perde comprimento e
o sistema começa a parecer mais
confuso do que justo.

E de que se alimenta essa co-
bra? De confiança pública, de coe-
rência nas decisões, de previsibili-
dade nas regras e de transparên-
cia no processo. Sem esse alimento,
a serpente institucional emagrece.

Quando isso acontece e a co-
bra já não encontra muito o que
morder, surge um fenômeno curi-
oso: ela começa a picar o próprio
rabo. São as revisões, correções,
anulações e reinterpretações que

tentam ajustar o sistema. O pro-
blema é que a cobra é imune ao pró-
prio veneno. Ela sobrevive às pró-
prias picadas, mas a confiança po-
pular nem sempre.

E assim surge outra pergunta
inevitável: quem está mais preso, o
carcerário ou o carcereiro? O preso
cumpre pena visível, atrás das gra-
des. O carcereiro, por sua vez, cum-
pre uma pena indireta: vigilância
permanente, responsabilidade con-
tínua e a consciência de lidar diari-
amente com o erro humano.

Veja bem: cachorro que já foi
picado por cobra passa a ter medo
até de linguiça. A memória da dor
cria desconfiança até onde talvez
não exista perigo. Com a justiça
acontece algo parecido. Quando a
sociedade sente muitas picadas,
certas ou erradas, começa a des-
confiar de qualquer movimento da
serpente institucional.

No Brasil atual, a moral da
história é quase uma advertência
zoológica: quando a justiça cresce
pela confiança, a cobra se fortalece
e o sistema respira. Mas quando a
confiança diminui, a serpente pas-
sa tempo demais mordendo o pró-
prio rabo. E quando isso acontece,
não é apenas o réu que se sente pre-
so. É o país inteiro que começa a
olhar para a cobra… com medo até
de linguiça.

Walter Naime arquiteto-
urbanista, empresário

Há vitórias que
também são nossas

Juliana Camargo Gonçalves

Às vezes a felicidade não
acontece dentro de nós primei-
ro - ela acontece no rosto de al-
guém que amamos.

É curioso perceber como exis-
tem conquistas que não são nos-
sas, mas que nos atravessam como
se fossem. A vida segue seu curso
comum, com seus dias corridos,
suas pequenas preocupações, seus
silêncios cotidianos. Até que, de
repente, alguém que amamos che-
ga com uma vitória nas mãos. E
naquele instante, algo dentro de
nós se ilumina também. Quem
nunca sentiu isso?

Quem nunca viu o brilho nos
olhos de alguém querido e sentiu o
próprio peito se encher de uma ale-
gria inexplicável?

Há uma felicidade muito par-
ticular em testemunhar o sucesso
de quem amamos. Não é aquela
alegria ruidosa que exige aplausos
para si. É uma alegria mais silenci-
osa, mais profunda - uma alegria
que nasce do orgulho, da admira-
ção e da memória de tudo aquilo
que quase ninguém viu.

Porque toda conquista carre-
ga histórias invisíveis.

Carrega noites cansadas,
dúvidas silenciosas, renúncias
discretas, lágrimas que ficaram
escondidas nos travesseiros e
aquela coragem teimosa de con-
tinuar mesmo quando o cami-
nho parecia difícil demais. E

quem ama de verdade sabe disso.
Sabe reconhecer, por trás de

um diploma, de um projeto con-
cluído ou de um sonho realiza-
do, todas as pequenas batalhas
que foram travadas longe dos
olhares do mundo.

Talvez seja por isso que uma
das palavras mais bonitas da
nossa língua seja compaixão.
Vinda do latim compassio, ela
nasce da união de duas peque-
nas partes: com - junto - e pas-
sio - sofrimento. Compaixão é,
literalmente, sofrer com alguém.

Mas talvez ela seja ainda
mais do que isso.

Talvez compaixão seja tam-
bém alegrar-se com alguém. Cele-
brar as vitórias do outro como se
fossem nossas. Sentir orgulho de
um jeito que aquece o peito e ume-
dece os olhos sem que a gente saiba
explicar direito por quê.

Porque amar alguém é,
no fundo, isso: é sentir jun-
to. É sofrer junto. E, quando a
vida finalmente floresce para
quem amamos, é também flo-
rescer um pouco por dentro.

Há uma nobreza silenciosa
em quem consegue celebrar o
sucesso do outro com o coração
inteiro. É um gesto quase invi-
sível, mas profundamente hu-
mano. Um tipo de alegria que
não diminui quando é compar-
tilhada - pelo contrário, cresce.

Talvez seja essa a forma mais
bonita de amor que existe: quando
a felicidade de alguém se torna
também um pedaço da nossa.

Porque, no fim das contas, as
conquistas mais emocionantes da
vida não são apenas aquelas que
alcançamos - são aquelas que te-
mos o privilégio de testemunhar
nas pessoas que amamos.

Juliana Camargo Gonçal-
ves, pesquisadora e gra-
duada em Letras portu-
guês e francês pela USP
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Prefeitura implanta
videomonitoramento
com reconhecimento facial
São mais de 780 câmeras instaladas em pontos estratégicos da região urbana
e rural da cidade, com imagens monitoradas 24 horas por dia na central

A Prefeitura de São Pedro im-
plantou o sistema Smart São Pe-
dro, uma moderna plataforma de
videomonitoramento que refor-
ça a segurança pública no mu-
nicípio por meio do uso de tec-
nologia de reconhecimento facial.

Ao todo, são mais de 780
câmeras instaladas em pontos
estratégicos da região urbana e
rural da cidade, com imagens
monitoradas 24 horas por dia, na
central de monitoramento e tam-
bém nos aparelhos celulares de
agentes da Polícia Militar, Polícia
Civil e Guarda Civil Municipal.

O sistema utiliza câmeras
inteligentes capazes de identifi-
car e registrar características
faciais, permitindo a compara-
ção automática das imagens com
o banco de dados do programa
Muralha Paulista, central de vi-
deomonitoramento do Governo
do Estado de São Paulo.

O sistema funciona da seguin-
te maneira: a identificação da pes-
soa é efetuada por meio de tecnolo-
gia de biometria facial, que utiliza
algoritmos para analisar pontos
faciais únicos (boca, distância en-
tre olhos, formato de nariz etc).

Essa imagem é enviada dire-
tamente ao Muralha Paulista, em
São Paulo, que, por sua vez, con-
fronta as informações com seu
banco de dados e gera, imediata-
mente, um alerta para que os ór-
gãos de segurança em São Pedro,
como Polícia Militar, Polícia Civil e

Guarda Civil Municipal, tomem as
providências necessárias, como a
prisão de pessoas suspeitas ou
envolvidas em ocorrências poli-
ciais e foragidos da Justiça.

O sistema também conta com
tecnologia que converte a imagem
das placas de veículos em dados de
texto, permitindo a verificação au-
tomática de regularidade veicular

e a localização imediata de veículos
roubados ou furtados por meio da
leitura de placas, inclusive em lo-
cais movimentados.

Segundo o coordenador da
Central de Monitoramento, Thia-
go Paduanelli, a tecnologia de re-
conhecimento facial integrada
com a de leitura de placas é con-
siderada hoje uma das ferra-

mentas mais avançadas no apoio
à segurança pública.

"Ao automatizar a identifica-
ção de pessoas, o sistema aumenta
a eficiência das investigações, ace-
lera a localização de suspeitos e con-
tribui para a prevenção de crimes,
permitindo respostas mais rápidas
por parte das forças de segurança
e mais proteção à população", diz.

 Thiago Paduanelli

O sistema utiliza câmeras inteligentes capazes de identificar e registrar características faciais
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Pague Menos realiza festival
com foco em bem-estar e
alimentação equilibrada

Cada vez mais presente na
rotina dos brasileiros, a busca
por uma vida mais saudável tem
influenciado escolhas diárias e
uma das mais importantes acon-
tece justamente no momento das
compras. Pensando nisso e re-
forçando seu compromisso em
oferecer qualidade, variedade e
boas experiências aos clientes,
a Rede de Supermercados Pague
Menos promove, de 9 a 19 de
março, o Festival Vida Saudá-
vel, uma ação especial dedicada
a quem deseja adotar hábitos
alimentares mais equilibrados
sem abrir mão de sabor, prati-
cidade e economia.

Durante o período do festival,
os clientes que visitarem as 40 lo-
jas físicas da Rede encontrarão
uma seleção especial de produtos
voltados ao universo da saudabili-
dade. Entre os destaques estão ali-
mentos naturais, integrais, funci-
onais, orgânicos, opções sem lacto-
se, sem glúten, bebidas vegetais,
snacks saudáveis, grãos, sementes,
frutas secas, itens ricos em proteí-
nas e diversos produtos pensados
para quem busca manter uma ro-
tina alimentar equilibrada.

Mais do que uma tendência,
cuidar da alimentação tem se con-
solidado como um dos pilares para
uma vida com mais qualidade.
Uma alimentação equilibrada con-
tribui para o bom funcionamento
do organismo, ajuda na prevenção
de doenças, melhora os níveis de
energia no dia a dia e está direta-
mente ligada ao bem-estar físico e
mental. Pequenas escolhas feitas
no cotidiano, como priorizar ali-
mentos mais naturais, reduzir o
consumo de ultraprocessados e in-
cluir mais nutrientes nas refeições,
podem fazer grande diferença na
saúde a longo prazo.

É justamente nesse momen-
to, diante das prateleiras do su-
permercado, que muitas deci-
sões importantes são tomadas.

Pensando em facilitar esse pro-
cesso, o Festival Vida Saudável
da Rede de Supermercados Pa-
gue Menos foi planejado para
orientar e inspirar os clientes a
fazerem escolhas mais conscien-
tes, mostrando que é possível
cuidar da saúde sem complica-
ção e com uma ampla variedade
de opções acessíveis.

Para o gerente de Marketing
e Comunicação da Rede de Su-
permercados Pague Menos, Fa-
bio Cecon, iniciativas como essa
reforçam o compromisso da
empresa em acompanhar as ne-
cessidades dos Clientes e pro-
porcionar experiências de com-
pra cada vez mais relevantes.
"Promover o Festival Vida Sau-
dável é uma forma de incenti-
var nossos clientes a refletirem
sobre a importância da alimen-
tação no dia a dia e mostrar que
é possível encontrar, nas nos-
sas lojas, diversas opções que
contribuem para uma vida mais
equilibrada. Buscamos sempre
planejar nossos festivais com
temas que dialoguem com o
momento atual e com aquilo que
nossos Clientes procuram, propor-
cionando uma jornada de compra
positiva, desde a escolha de visitar
uma de nossas lojas até o momen-
to de levar produtos de quali-
dade para casa", destaca.

O Festival Vida Saudável da
Rede de Supermercados Pague
Menos acontece de 9 a 19 de
março em todas as 40 lojas da
Rede. Durante o período, os cli-
entes poderão aproveitar uma
seleção especial de produtos
com preços promocionais e des-
cobrir novas possibilidades para
manter uma alimentação equi-
librada e cheia de sabor. Os en-
dereços e horários de funciona-
mento de cada unidade podem
ser consultados no site
superpaguemenos.com.br/
u n i d a d e s /  .
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São Pedro integra novo "Distrito
Turístico Águas e Aventuras"
A Estância passa a fazer parte, oficialmente, de uma das novas estruturas
estratégicas de desenvolvimento turístico do Estado de São Paulo

Na última terça-feira (10), a
cidade de São Pedro conquistou
um importante avanço para o de-
senvolvimento do turismo regio-
nal, com a instituição do "Distrito
Turístico Águas e Aventuras", que
integra os municípios de São Pe-
dro, Águas de São Pedro e Brotas,
por meio do Decreto nº 70.448,
publicado pelo governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, no Diá-
rio Oficial do Estado.

Com a publicação do decre-
to, São Pedro passa a fazer par-
te, oficialmente, de uma das
novas estruturas estratégicas
de desenvolvimento turístico do
Estado de São Paulo, que explo-
ra o potencial de turismo de
natureza, aventura, bem-estar,
gastronomia e experiências ao
ar livre. O distrito integra um
território de mais de 14 mil hec-
tares, conectando três destinos
complementares: São Pedro, re-
ferência em turismo de aventu-

ra, natureza, contemplação, cul-
tura e gastronomia; Águas de
São Pedro, conhecida nacio-
nalmente por suas águas me-
dicinais  e  pelo  turismo de
bem-estar; e Brotas, consoli-
dada como capital do turismo
de aventura no Brasil.

A criação do "Distrito Turísti-
co Águas e Aventuras" é resultado
de um trabalho conjunto que en-
volveu o Poder Público, empresári-
os do setor turístico e entidades re-
presentativas do município. Em São
Pedro, o avanço da proposta con-
tou com a participação de lideran-
ças do turismo local, com destaque
para o COMTUR - Conselho Muni-
cipal de Turismo, a ACISP - Associ-
ação Comercial e Industrial de São
Pedro, além de empresários e em-
preendedores dos setores de hos-
pedagem, gastronomia, turismo de
aventura e comércio.

A criação do distrito turís-
tico abre caminho para uma

nova etapa de planejamento e
governança regional. O decreto
também prevê a formação de
um Conselho Gestor, com repre-
sentantes do Estado, dos muni-
cípios e da sociedade civil, res-
ponsável por conduzir estraté-
gias de desenvolvimento, atra-
ção de investimentos e promo-
ção integrada do território.

O secretário de Turismo e
Cultura de São Pedro, Fábio Pon-
tes, destaca que o esforço coletivo
entre o Poder Público e a iniciativa
privada fortalece os destinos e
constrói um ambiente favorável
à atração de investimentos e à am-
pliação da oferta turística. "Contar
com mais este reconhecimento sig-
nifica acelerar o desenvolvimento
de todo o setor, pois, além da atra-
ção de turistas, a permanência
deles tende a aumentar, am-
pliando também o impacto
econômico positivo para toda
a região", afirmou. A criação do distrito turístico abre caminho para uma nova etapa de planejamento e governança regional

Matheus Carvalho Camargo
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Maria da Paz, a Voinha, celebra 115 anos
A Casa dos Velhinhos da cidade

de São Pedro preparou uma progra-
mação especial para festejar os 115

anos da moradora Maria da Paz Ribeiro.
Carinhosamente chamada de Vóinha, a
centenária comemorou o aniversário no

dia 10 de março ao lado do filho, Otávio
dos Santos (71), de amigos, convidados
da imprensa, colaboradores e parte da

diretoria da entidade. Para abrilhan-
tar ainda mais o dia, Maria da Paz
recebeu o título de Cidadã São-

Pedrense das mãos do presiden-
te da Câmara Municipal, Adriano
Vitor. Empresários, comerciantes e

outras autoridades políticas da re-
gião também participaram da fes-
ta. Fotos: Daniella Oliveira
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Reforma institucionaliza
os ataques ao magistério
A deputada Professora Bebel diz que reforma administrativa
na educação paulista vai institucionalizar ataques ao magistério
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Durante uma nova audiên-
cia pública na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Pau-
lo (Alesp), que discutiu o proje-
to de lei 1316/2025 de reforma
administrativa na educação, do
governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, a
deputada estadual Professora
Bebel (PT) disse que se aprova-
do esta propositura vai institu-
cionalizar os ataques ao magis-
tério paulista. Na audiência, re-
alizada na tarde desta última
quarta-feira, 11 de março, que
reuniu professores, estudantes,
lideranças de movimentos so-
ciais e deputados, além do se-
cretário executivo da Secreta-
ria Estadual da Educação, Vi-
nícius Neiva, e deputados esta-
duais, a Professora Bebel, que
é a primeira presidenta da
Apeoesp, juntamente com os
professores que lotaram o au-
ditório Franco Montoro, voltou

a pedir a retirada da proposi-
tura.  Para a parlamentar, que na
audiência, realizada após a primei-
ra ter sido inviabilizada pela base
governista, apresentou o seu pon-
to de vista sobre a propositura e
dos profissionais da educação, que
enfrentam desvalorização, assé-
dio, avaliações punitivas e condi-
ções cada vez mais difíceis de tra-
balho em função das medidas que
tem sido adotadas pelo gover-
no de Tarcísio de Freitas. "En-
quanto isso, o governo reduz
recursos da educação, fecha
classes no noturno e na EJA e
prioriza políticas de plataformi-
zação e privatização das esco-
las, em vez de investir na aprendi-
zagem e na inclusão dos estudan-
tes. Esse PL 1316/2025 apenas ins-
titucionaliza esses ataques", disse.

Bebel destacou que este
projeto, encaminhado pelo go-
vernador  no fim do ano passa-
do,  altera oito leis complemen-

tares que regem a carreira do
magistério estadual. "Há uma
transposição da visão empresa-
rial para a prática pedagógica e
nós discordamos disso. Nós
formamos indivíduos para se-
rem cidadãos. Queremos que a
humanização do espaço escolar
seja respeitada, porque é desta
forma que vamos conseguir avan-
çar na qualidade do ensino. É um
PL que coloca com muita inten-
sidade uma avaliação que dei-
xa de ter um caráter diagnósti-
co para ser punitiva", disse.

Para a deputada Professora
Bebel, "esse projeto representa mais
um ataque aos professores, uma vez
que amplia hipóteses de remoção,
condiciona promoção e evolução na
carreira à avaliação desempenho e
possibilita que diversas regras pos-
sam feitas a partir de decreto, as-
sim como muda o tratamento das
faltas, estabelecendo a retomada
das chamadas faltas-dia pela so-

matória de faltas-aula enfim, en-
fim, são diversas medidas que ata-
ca a categoria". Diante disso tudo,
a primeira presidenta da Apeoesp
diz que é preciso um grande mo-
vimento na Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo para
barrar este que representa o des-
monte da carreira do magisté-
rio na rede estadual de ensino.

O secretário de Finanças da
Apeoesp, Roberto Guido, afirmou
que os docentes paulistas sempre
foram contra avaliações que pu-
nem, reprovam ou excluem os alu-
nos. "Nossos estudantes sempre
tiveram nos professores fortes ali-
ados para acabar com o sistema
de avaliação que, durante muitos
anos, expulsou milhares de alunos
de dentro das escolas. Sempre dis-
semos que a avaliação não tem
que classificar, mas sim diag-
nosticar. Por que os professores
devem agora se submeter a essa
lógica?", questionou Guido.

A deputada Professora Bebel, mais uma vez, fez duras críti-
cas ao projeto do governador Tarcísio de Freitas

Bebel destacou que projeto da reforma administrativa altera oito leis
complementares que regem a carreira do magistério estadual

Na audiência, mais uma vez, professores pediram a retirada
do projeto que tramita na Assembleia Legislativa

A deputada Professora Bebel disse que o projeto representa mais um
ataque aos professores, uma vez que amplia hipóteses de remoção

Divulgação
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Thermas de São Pedro doa 2 toneladas
de alimentos para entidades da cidade

Fevereiro foi marcado por
alegria, música e muita ani-
mação no Thermas de São
Pedro. Mas, além da progra-
mação especial de Carnaval,
o período também reforçou
um dos pilares do empre-
endimento: o compromisso
com a responsabilidade social.

Mantendo uma tradição
anual, o Thermas promoveu
mais uma edição do Carnaval
Solidário, iniciativa que une
entretenimento e solidarieda-
de. No dia 15 de fevereiro, o
público participou do desfile

do Bloco Thermas Folia, reali-
zado na estância turística de
Águas de São Pedro. Para ga-
rantir o abadá exclusivo do par-
que, os foliões deveriam doar
dois quilos de alimentos não
perecíveis ou dois litros de leite.

O resultado foi expressivo:
aproximadamente duas toneladas
de alimentos arrecadados, que fo-
ram destinados, no último dia 6,
para duas importantes instituições
sociais da região - a Casa dos Ve-
lhinhos e a ONG PAIS - Programa
de Auxílio e Integração Social,
ambas da cidade de São Pedro.

"O Carnaval Solidário repre-
senta exatamente o que acredita-
mos no Thermas de São Pedro: que
diversão e responsabilidade social
podem caminhar juntas. É gratifi-
cante ver a mobilização do público
e saber que essa alegria se trans-
forma em apoio para instituições
tão importantes da nossa região",
disse Silvia Andrade, sócia-propri-
etária do Thermas de São Pedro.

Para o presidente da Casa
dos Velhinhos de São Pedro,
Paulo Oliveira, a doação de ali-
mentos é de extrema importân-
cia para entidade. "Essa quan-

tidade alimento representa
um ganho na qualidade de
vida dos nossos residentes",
disse, ao informar que os 61
moradores recebem, diaria-
mente, café da manhã, lan-
che da manhã, almoço, lan-
che da tarde, jantar e ceia.

A equipe do Thermas de São
Pedro, liderada pela assistente
social do complexo, Marcia
Dente Panfiglio, também en-
tregou centenas de caixas de
leite para Casa Abrigo (Ong Pais),
que atende até 20 crianças e
adolescentes de 0 a 18 anos.

As doações, realizada pela equipe do Thermas, foram para Casa dos Velhinhos e Casa Abrigo (Ong Pais)

Divulgação

Executivos da Rede de Supermercados Pague Menos estive-
ram com o prefeito de Jaguariúna, Davi Neto
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Executivos da Rede de
Supermercados Pague
Menos realizam visita
institucional

Dando continuidade ao diá-
logo com as cidades que fazem
parte de seu plano de expansão,
representantes da Rede de Super-
mercados Pague Menos realiza-
ram uma visita institucional ao
prefeito de Jaguariúna, Davi Neto.
O encontro contou com a presen-
ça do sócio-proprietário da Rede,
Antonio Santichio, do CEO Sergio
Biagioli e do gerente de Marketing
e Comunicação Fabio Cecon.

A reunião reforçou a aproxi-
mação da empresa com o municí-
pio e marcou mais um passo im-
portante após o anúncio, reali-
zado em dezembro, da aquisi-
ção de um terreno em Jaguari-
úna para a implantação de uma
nova unidade da Rede. O inves-
timento integra o plano estra-
tégico de crescimento do Super-
mercados Pague Menos e repre-
senta a chegada da empresa ao
Circuito das Águas Paulista, uma
das regiões mais dinâmicas do in-
terior do Estado de São Paulo.

Durante o encontro, os
executivos apresentaram ao
prefeito detalhes sobre o proje-
to de expansão e compartilha-
ram a visão da empresa sobre
desenvolvimento regional, gera-
ção de empregos e fortalecimento
do comércio local. A visita também
teve como objetivo estreitar o rela-
cionamento institucional com a
administração municipal, refor-
çando o compromisso da Rede em
construir parcerias sólidas com as
cidades onde decide investir.

Caminhando para 37 anos
de história no varejo alimentar,
a Rede de Supermercados Pa-
gue Menos construiu uma tra-
jetória baseada na proximida-
de com as comunidades, na
valorização das pessoas e na
busca constante por inovação e
qualidade no atendimento. Atu-
almente, a empresa conta com
40 lojas físicas em funcionamen-
to, distribuídas por 21 municípios
do interior paulista, além de uma
operação de e-commerce que am-
plia o acesso dos Clientes aos
produtos e serviços da Rede.

Para o CEO do Supermerca-
dos Pague Menos, Sergio Biagioli,
o diálogo com o poder público é
fundamental para que projetos de
expansão aconteçam de forma es-
truturada e alinhada com as ne-
cessidades das cidades. Segundo
ele, Jaguariúna reúne caracterís-
ticas estratégicas que reforçam a
decisão da empresa em investir no
município.  "Acreditamos muito no
potencial de Jaguariúna. Trata-se
de uma cidade com forte desen-
volvimento econômico, excelente

qualidade de vida e uma comuni-
dade ativa. Nossa intenção é con-
tribuir para o crescimento local,
gerar empregos e oferecer aos
moradores uma experiência de
compra completa, com varieda-
de, qualidade e preços compe-
titivos", destaca o executivo.

A escolha de Jaguariúna
também está relacionada à po-
sição estratégica do município,
localizado entre importantes po-
los econômicos do interior paulis-
ta e reconhecido por sua infraes-
trutura, dinamismo empresarial e
vocação para inovação. Além dis-
so, a cidade integra o Circuito das
Águas Paulista, região que reúne
municípios com forte potencial tu-
rístico, econômico e cultural.

Durante a visita, o prefeito
Davi Neto ressaltou a impor-
tância da chegada de novos in-
vestimentos para o município,
especialmente aqueles que con-
tribuem para a geração de em-
pregos e o fortalecimento da eco-
nomia local. O diálogo reforçou o
interesse mútuo em construir
uma relação de parceria que be-
neficie a cidade e a população.

Para o sócio-proprietário da
Rede, Antonio Santichio, cada
nova cidade representa não ape-
nas uma oportunidade de cresci-
mento empresarial, mas também
um compromisso com o desenvol-
vimento regional. Ele relembrou
que a história da empresa come-
çou de forma simples, a partir do
sonho empreendedor da família
Santichio, que inaugurou um pe-
queno mercado de bairro em Ame-
ricana e, ao longo dos anos, trans-
formou o negócio em uma das princi-
pais redes supermercadistas do esta-
do de São Paulo.  Para o gerente de
Marketing e Comunicação, Fabio
Cecon, o relacionamento com as
cidades faz parte da essência da
empresa. "Sempre buscamos cons-
truir um vínculo verdadeiro com
cada município onde estamos pre-
sentes. Mais do que abrir lojas,
queremos fazer parte da comuni-
dade, contribuir com o desenvol-
vimento local e estabelecer relações
de confiança com clientes, par-
ceiros e autoridades", afirma.

Com a aquisição do terre-
no em Jaguariúna, a Rede de
Supermercados Pague Menos
amplia sua presença no interi-
or paulista e dá mais um passo
em seu plano de expansão. A ini-
ciativa reforça o compromisso da
empresa com o crescimento sus-
tentável, a geração de oportunida-
des e a oferta de uma experiência
de compra moderna, prática e
acessível às famílias da região.
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Primeiro cursinho popular de São Pedro abre
inscrições com aulas gratuitas para vestibular
As aulas serão realizadas de segunda a quinta-feira, das 18h30 às 21h45, na
EMEB Benedito Modesto de Paula, no bairro Jardim Cássio Paschoal Padovan

Estão abertas as inscrições
para o Cursinho Popular "Profª
Antonieta Eliza Ghirotti Antonelli"
(CPOP São Pedro), iniciativa inédi-
ta no município que oferecerá pre-
paração gratuita para vestibulares e
exames de acesso ao ensino superi-
or, como ENEM e Provão Paulista.

O projeto surge com o obje-
tivo de ampliar o acesso de jo-
vens de baixa renda às univer-
sidades públicas, oferecendo
aulas com professores voluntá-
rios e acompanhamento psicos-
social ao longo do ano letivo.

As aulas serão realizadas de
segunda a quinta-feira, das
18h30 às 21h45, na EMEB Be-
nedito Modesto de Paula, no bair-
ro Jardim Cássio Paschoal Pado-
van. Ao todo, serão ofertadas 40
vagas, com prioridade para estu-
dantes oriundos da rede pública de
ensino e moradores de São Pedro.

A articulação inicial foi
conduzida pelo engenheiro
agrônomo e licenciado em Ciên-
cias Agrárias Rogério Bosquei-
ro Júnior, mas só tomou forma
com a mobilização de educado-
res e apoiadores da educação
pública no município. Para esse
grupo de voluntários, o cursi-
nho representa um passo impor-
tante na democratização do
acesso à universidade.

"Os envolvidos nesse proje-
to acreditam que a universida-
de pública precisa ser acessível
para todos. Muitos jovens têm
capacidade e dedicação, mas
acabam ficando de fora por fal-
ta de oportunidade de prepara-
ção. O cursinho popular surge jus-
tamente para diminuir essa desi-
gualdade", afirma Bosqueiro Jr.

O cursinho já conta com a par-
ceria institucional da Secretaria
Municipal de Educação, que vai
ceder espaço, lanche e outros di-
versos recursos materiais para a

condução das aulas. "É muito
gratificante colaborar com este
projeto. O cursinho popular será
um importante braço da rede
pública de ensino de São Pedro,
ampliando as oportunidades
para que jovens oriundos da esco-
la pública possam dar continuida-
de aos seus sonhos e projetos de
vida por meio do acesso ao ensino
superior", disse Samanta Alves Al-
mozara Bontorim, Secretária de
Educação de São Pedro.

Além das aulas nas principais
áreas do conhecimento, o cursinho
também contará com acompanha-
mento psicossocial, buscando for-
talecer a permanência dos estudan-
tes e oferecer suporte ao longo da
preparação para os vestibulares.

O início das atividades
está previsto para abril, com
aulas até dezembro de 2026.

Um trabalho sustentado pelo
voluntariado - Bosqueiro destaca
ainda que, por se tratar de um pro-
jeto fundamentado no voluntaria-
do e na educação popular, todos os
participantes têm igual importân-
cia na construção do cursinho, sem
relações hierárquicas de subordi-
nação entre os envolvidos.

"O cursinho nasce de um es-
forço coletivo. Aqui não haverá
protagonistas isolados. Existem
diferentes responsabilidades,
mas todas igualmente essenci-
ais para que o projeto funcione.
Os resultados que alcançarmos
serão fruto do esforço dos alunos
e da dedicação generosa de cada
voluntário que decidiu colocar seu
tempo, seu conhecimento e sua
energia a serviço da educação",
afirma Rogério Bosqueiro Jr.

Sobre a equipe, o Núcleo de
Gestão é formado por Rogério Bos-
queiro Júnior (Coordenador Geral);
Scheila Fernandes (Coordenadora de
Relações Institucionais); Paula Gonçal-
ves da Fonseca e Sousa e Lígia Pieri

(Coordenadoras de Assuntos Admi-
nistrativos); Maria Eduarda Sena (Co-
ordenadora de Comunicação).

O Núcleo Pedagógico conta
com Caroline Rocha Campagni
(Coordenadora de Planejamento e
Desenvolvimento Pedagógico);
Agnes Eduarda da Silva Brito (Pro-
fessora de Língua Portuguesa e
Estrangeira), Bruno Pereira da Sil-
va (Professor de Arte), Diogo Go-
mes da Silva Gimenes (Professor
de Matemática), Dildo Pereira Bra-
sil (Professor de Filosofia e Socio-
logia), Doriana de Lucca (Profes-
sora de Biologia), Edson Keller (Pro-
fessor de Física), João Pedro Me-
deiros Santos (Professor de Língua
Portuguesa e Estrangeira), Leonar-
do Soares da Silva (Professor de
Química), Livia Santos Carrara
(Professora de História), Lucas
Amadeu (Professor de Física), Lu-
cas Kaue Lovato (Professor de Lín-
gua Portuguesa e Literatura), Ra-
fael Martins Rotta (Professor de
Geografia) e Thiago Elias Vieira
Pereira (Professor de História).

Já o Núcleo de Apoio Psicos-
social terá Roseli Zanon Brasil  (Co-
ordenadora de Apoio Psicossocial).
Novos voluntários interessados
podem escrever para o e-mail:
cpopsaopedro@gmail.com.

INSCRIÇÕES: As inscrições
podem ser feitas até o dia 22 de
março, por meio de formulário on-
line: https://forms.gle/
ht69tG3DWhi4Z5uv9. A Secretaria
Municipal de Educação disponibi-
lizará, também, durante o período
de inscrições, uma estação de apoio
para inscrições presenciais, locali-
zada na Rua Maestro Benedito
Quintino, nº 886 - Centro. Dúvi-
das ou solicitações de apoio pode-
rão ser encaminhadas para o e-
mail cpopsaopedro@gmail.com. A
lista de selecionados será divulga-
da em 13 de abril, e a aula inaugu-
ral está prevista para 22 de abril.

O Cursinho Popular  "Profª  Antonieta  El iza  Ghirot t i  Antonel l i "  será  oferecido na EMEB
B e n e d i t o  M o d e s t o  d e  P a u l a
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

-------------------------------------------

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no São Dimas - Rua Renato
Bonfiglio F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594

-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
Aula de violão, guitarra com Le-
andro Berzim.Tratar F/ watzap
19_ 997850588

Vendo terreno,
400mtrs

10de frente e 40 de
fundo, aceito carro de
meu interesse,como
parte de pagamento

R$40mil.
Tratar

(19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia

Grande. F.
(19) 3481-6112/

9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Ficha Som Usados: CONSERTO de:
Teclados, Mesas de som, Potências e

Instrumentos musicais em geral.
Fone (19) 3483-2136 - ZAP (19)99736-2029

Arrendo sítio 19 alqueires pé da serra, com
casa, mangueira, galpão, poço, ribeirão. Para

gado ou eucalipto. Tel (11) 9999-88701

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

CÉLIO NASCIMENTO
IMOVEIS LTDA
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO

RUA VEREADOR LUIZ A. DE MITRY FILHO 412
13528.003 - ÁGUAS DE SÃO PEDRO - SP
WHATSAPP (19) 99779.6353 - 99909.0934

ONIX JOY
ANO E MOD

20 PRATA ,FLEX
ÚNICA DONA
Whatsapp (11)
9.4150-1500

ATT DANDELZA
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FALECIMENTOS
SR. WALDOMIRO BUE-

NO DE CAMARGO faleceu dia
05/03/2026, na cidade de Pi-
racicaba/SP, contava 92 anos,
filho dos finados Sr. Amancio
Bueno de Camargo e da Sra.
Maria José Rosa, era casado
com a Sra. Antonia Berto de
Camargo; deixa os filhos:  Be-
nedita Aparecida Bueno de
Camargo Santos, casada
com o Sr.  João de Oliveira San-
tos e  Sergio Luis Bueno de

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O presidente da Associação Comercial e Industrial de São
Pedro, em conformidade com o artigo 48 do Estatuto da
entidade em vigor, convoca os associados devidamente cons-
tituídos para participarem da Assembleia Geral Ordinária,
visando a ciência sobre o relatório e deliberações sobre as
contas do exercício de 2025, que será realizada na sede da
entidade, à Avenida dos Imigrantes, 231, São Pedro - SP, às
18:00 horas do dia 31 de março de 2026, em primeira convo-
cação com presença da maioria absoluta dos associados,
nos termos do artigo 41 do Estatuto, e por qualquer número
de associados para a segunda convocação às 18:30 horas,
onde será deliberado o assunto.

São Pedro, 13 de março de 2026.

Benedito Ernesto Braganholo
Presidente-ACISP

Camargo.   Deixa os netos:
João Rafael de Oliveira Santos
e Nathalia de Oliveira Santos,
deixa demais familiares e ami-
gos. Sepultamento dia 06/03/
2026  às 14h00 do Velório do
Memorial São Pedro, sala
"01", para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade na cida-
de de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

CCCCCONQUISTONQUISTONQUISTONQUISTONQUISTAAAAA

Parceria regional garante R$ 200 mil
para a Casa dos Velhinhos de São Pedro

Na última terça-feira (10),
o vereador Duh Baccarat, de
Águas de São Pedro, esteve pre-
sente na Casa dos Velhinhos de
São Pedro acompanhado da as-
sessora da deputada federal
Maria Rosas, Luana Pezzotti,
em um momento marcado por
emoção e também por importantes
conquistas para a instituição.

A visita aconteceu durante
a celebração do aniversário de
115 anos da moradora Maria da
Paz, uma data histórica e rara, que
representa não apenas a longevi-
dade de uma vida, mas também a
importância do cuidado e da de-
dicação às pessoas idosas. A co-
memoração reuniu moradores,
colaboradores e convidados da
entidade, em um clima de cari-
nho e reconhecimento.

Durante a visita, os represen-
tantes também foram recebidos
pelo presidente da instituição, Paulo
Waldheim Oliveira, com quem con-
versaram sobre as necessidades da
entidade e os desafios enfrentados
para manter o atendimento de qua-
lidade oferecido aos idosos.

Na oportunidade, a asses-
sora Luana Pezzotti comunicou
oficialmente que a emenda par-
lamentar no valor de R$ 200
mil, destinada pela deputada
federal Maria Rosas, está em fase
final para ser liberada. O recurso
foi articulado pelos vereadores
Duh Baccarat e Artur da Criart,
que buscaram apoio junto à par-
lamentar para fortalecer o tra-
balho realizado pela instituição.

Mesmo sendo vereadores
do município vizinho, Águas de
São Pedro, os parlamentares
destacaram que a iniciativa de-

O recurso foi anunciado no aniversário de 115 anos da moradora Maria da Paz

monstra que o compromisso com o
bem-estar da população não deve
se limitar às divisas municipais.

"A Casa dos Velhinhos é uma
instituição que presta um serviço
fundamental para toda a região.
Muitos idosos acolhidos aqui vêm
de diferentes cidades. Por isso,
quando conseguimos trazer um
recurso como esse, estamos aju-
dando não apenas uma entida-
de, mas toda uma rede de cui-
dado e dignidade para nossos

idosos", destacou o vereador
Duh Baccarat. A conquista re-
força a importância da coope-
ração entre cidades vizinhas,
mostrando que quando lideranças
trabalham juntas, é possível
fortalecer instituições que
desempenham um papel es-
sencial na proteção social.

Em meio à conquista do im-
portante recurso, o dia também
ficou marcado pela emocionan-
te celebração dos 115 anos da

Sra. Maria da Paz, um verda-
deiro símbolo de história, resis-
tência e sabedoria, tornando o
encontro ainda mais significa-
tivo para todos os presentes.

A visita reafirma o compro-
misso das lideranças em buscar
recursos, valorizar instituições
sérias e fortalecer o cuidado
com a pessoa idosa, mostrando
que a união entre municípios
pode gerar resultados concretos
para toda a comunidade.

LLLLLEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Câmara de Águas aprova requerimento e pede
esclarecimento sobre destinação de terreno

Na sessão ordinária realizada
no último dia 10, a Câmara Muni-
cipal de Águas de São Pedro apro-
vou um importante requerimento
solicitando esclarecimentos ao Po-
der Executivo sobre a destinação
de um terreno localizado na Rua
Silvino Ortiz. A iniciativa reforça o
papel de fiscalização do Legislativo
e a preocupação dos vereadores
com a transparência das informa-
ções e a segurança da população.

O requerimento foi apresenta-
do pelos vereadores Duh Baccarat,
Artur da Criart e Sargento Artur
Resgate Animal, que pedem infor-
mações técnicas detalhadas sobre
a utilização da área. A solicitação
surgiu após manifestações e dúvi-
das de moradores quanto à possi-
bilidade de instalação de uma es-
trutura ligada ao sistema de sane-
amento no local.

Segundo informações divulga-
das nas redes sociais pelo Executi-
vo, a área poderia receber apenas
um novo reservatório de água. No
entanto, diante das dúvidas levan-
tadas pela comunidade, os verea-
dores entenderam ser necessário
solicitar oficialmente documentos
e estudos técnicos que esclareçam
o projeto previsto para o terreno.

Entre as informações solicita-
das estão a confirmação da desti-
nação da área, cópias de projetos e
memoriais descritivos, estudos téc-
nicos que justifiquem a escolha do lo-
cal, além da capacidade prevista da
estrutura e eventuais vínculos com con-
tratos ou investimentos da concessio-
nária responsável pelo sistema de
abastecimento e saneamento.

Outro ponto levantado pelos
parlamentares diz respeito às ca-
racterísticas da região onde o ter-
reno está localizado. A área fica no
topo de uma rua bastante íngre-
me, em um bairro tradicionalmen-
te residencial conhecido como Vila
Operária, onde existem diversas
moradias próximas. Por esse moti-
vo, os vereadores também solicita-
ram laudos e estudos que garan-
tam total segurança estrutural
para qualquer obra que venha a ser
realizada no local.

A preocupação dos parlamen-
tares tem caráter preventivo e bus-
ca assegurar que qualquer inter-
venção urbana seja devidamente
planejada e amplamente esclareci-
da à população. Casos recentes ocor-
ridos em outras cidades, como o

rompimento de um reservatório
que causou danos significativos em
Mairiporã, reforçam a importân-
cia de planejamento técnico rigo-
roso e acompanhamento atento do
poder público em obras relaciona-
das à infraestrutura hídrica.

Para os autores do requeri-
mento, o objetivo é garantir trans-
parência e segurança, permitindo
que a população tenha acesso às
informações oficiais e compreenda
claramente quais são os projetos
previstos para a cidade. Agora, a
expectativa é de que o Executivo en-
caminhe à Câmara as respostas e os
documentos solicitados. Com isso, os
vereadores poderão analisar as in-
formações técnicas e dar continui-
dade ao trabalho de fiscalização,
assegurando que qualquer decisão
seja tomada com responsabilidade
e respeito à comunidade. A inicia-
tiva demonstra o compromisso do
Legislativo municipal em acompa-
nhar de perto os projetos que im-
pactam o cotidiano da cidade, ga-
rantindo que o desenvolvimento de
Águas de São Pedro ocorra com
planejamento, responsabilidade e
diálogo com a população.

O requerimento foi apresentado pelos vereadores Duh Bacca-
rat, Artur da Criart e Sargento Artur Resgate Animal
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Sabesp reforça investimentos na região
Os investimentos previstos até 2029 somam R$ 27,6 milhões em Águas de
São Pedro e R$ 89,2 milhões em Charqueada; além de mais 9 municípios da região

A Sabesp realiza em Paulínia,
no último dia 7, uma agenda regi-
onal de saneamento e relaciona-
mento com a população, com des-
taque para a entrega da nova Esta-
ção de Tratamento de Esgoto (ETE)
do município, a Caravana Sabesp e
o mutirão de atendimento no Jar-
dim Amélia. A programação refor-
ça o papel estratégico da cidade no
avanço da universalização dos ser-
viços e no novo ciclo de investimen-
tos da Companhia na região.

Em Paulínia, a Sabesp prevê
investimentos totais de R$ 152,3
milhões entre 2024 e 2029, sendo
R$ 51,95 milhões já realizados em
2024 e 2025 e mais R$ 100,36 mi-
lhões programados para o período
de 2026 a 2029. No município, o
investimento por habitante/ano
passou de R$ 105 no contrato an-
terior para R$ 249 no novo con-
trato. Desde 2024, Paulínia
também registrou 2.639 novas
economias urbanas de água e
116 em áreas informais e rurais;
2.794 novas economias urbanas
de coleta de esgoto e 115 em áre-
as informais e rurais; além de
2.860 novas economias de tra-
tamento de esgoto. No mesmo pe-
ríodo, as economias enquadra-
das em tarifa social e vulnerá-

Governador Tarcísio de Freitas e convidados durante inauguração da ETE Paulínia

vel passaram de 890 para 3.470.
Na área de esgotamento sa-

nitário, a nova ETE de Paulínia
integra o Programa Esgoto SES
e recebeu investimento total de

R$ 54,8 milhões. A obra moder-
niza e amplia a capacidade de
tratamento do sistema sanitá-
rio da cidade. A unidade, que
antes operava com vazão média

de 150 litros por segundo e car-
ga orgânica afluente de 5,0
tDBO/dia, passa a ter capacida-
de de tratar 200 litros por se-
gundo e 7,8 tDBO/dia nesta

primeira etapa. Com a im-
plantação do tratamento ter-
ciário, a nova estrutura con-
tr ibui  para  a  melhor ia  da
qualidade dos corpos hídri-
cos e para o reforço das condi-
ções ambientais do município.

APORTES NA REGIÃO –
No conjunto dos 11 municípios
contemplados pelos lotes 7 e 8,
a Sabesp já investiu R$ 238 mi-
lhões em 2024 e 2025 e prevê
mais R$ 1,2 bilhão entre 2026 e
2029, totalizando R$ 1,48 bilhão
no período. Além de Paulínia,
fazem parte desse pacote Águas
de São Pedro, Campo Limpo
Paulista, Charqueada, Elias
Fausto, Hortolândia, Mombu-
ca, Monte Mor, Saltinho, Santa
Maria da Serra e Várzea Pau-
lista. Na região mais ampla de
Pardo/Grande e PCJ, os inves-
timentos já realizados entre
julho de 2024 e dezembro de
2025 somam R$ 870,5 mi-
lhões, com previsão adicional
de R$ 4,65 bilhões entre 2026
e 2029. No mesmo intervalo, o
número de economias benefici-
adas por tarifas sociais passou
de 27,5 mil para 88,7 mil.

Os investimentos previstos

até 2029 somam R$ 27,6 mi-
lhões em Águas de São Pedro,
R$ 89,2 milhões em Charquea-
da, R$ 59,6 milhões em Elias
Fausto, R$ 8,3 milhões em
Mombuca, R$ 176,3 milhões em
Monte Mor, R$ 30,3 milhões em
Saltinho e R$ 13,8 milhões em
Santa Maria da Serra. Em Mon-
te Mor, a Companhia já entre-
gou a Estação de Tratamento de
Esgoto São Gabriel, inaugura-
da em 2025 com investimento
de R$ 2 milhões. A estrutura
atende 450 ligações dos bair-
ros São Gabriel e São Domin-
gos, que passaram a contar
pela primeira vez com sistema
de esgotamento sanitário.

Para  ace lerar  a  univer-
salização,  a Sabesp vem ado-
tando um modelo integrado
d e  c o n t r a t a ç ã o  q u e  r e ú n e
projeto, licenciamento e exe-
cução de obras em 24 lotes,
com prazo de 30 meses.  O
formato substitui a contrata-
ção fragmentada, estabelece
metas por tipo de atendimen-
to em cada município e busca
ganhos de eficiência, inova-
ção e otimização de custos para
ampliar o acesso ao sanea-
mento com mais agi l idade.

Divulgação/Governo de SP
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Águas de São Pedro
recebe recurso para
extensão de ciclovia

A ciclovia de Águas de São
Pedro ganhará mais uma exten-
são. Recursos na ordem de R$
779,4 mil já estão na conta da pre-
feitura. A ordem de serviço já foi
dada e a empresa responsável
pela execução é a Pontuali Cons-
trutora e Engenharia Eireli.

O dinheiro chegou para o mu-
nicípio por meio do Fundo de Inte-
resse Difuso (FID). A previsão é que
as obras sejam iniciadas ainda neste
mês de março. A extensão da ciclo-
via será do ponto final da Estrada
Velha, passando por dentro do
Bosque Municipal, até o trecho que
é conhecido por "garapeiro", às
margens da rodovia SP-304.

"Estamos cada vez mais
comprometidos em levar infra-
estrutura e ofertar novos espa-

ços de atividade física e de lazer
para os águapedrenses. É mais
uma conquista importante para
a nossa estância", disse o pre-
feito João Victor Barboza.

O chefe do Executivo águape-
drense disse ainda que essas eta-
pas de extensão de ciclovia antece-
dem outra ação que já é bastante
comentada e pedida junto ao go-
verno estadual, que é a construção
de uma ciclovia maior ligando as
cidades de São Pedro e Águas de
São Pedro. "Já existe um movimen-
to para que isso aconteça. É um
projeto maior, mais audacioso,
mas totalmente viável e que cer-
tamente mudaria muito este ce-
nário de integração e de prática
de atividade física unindo as duas
estâncias", comentou o prefeito.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Estudantes de Águas
conquistam vagas em
universidades da região

Águas de São Pedro tem mais
um motivo para comemorar quan-
do o assunto é educação. Estudan-
tes da cidade conquistaram vagas
em importantes instituições de en-
sino superior e agora iniciam uma
nova fase em suas trajetórias aca-
dêmicas e profissionais.

Os jovens foram aprovados
em cursos de diferentes áreas, de-
monstrando dedicação aos estudos
e reforçando o compromisso da
juventude local com a formação e
o desenvolvimento profissional.

Entre os aprovados está Ga-
briel Margiota Piassa, que ingres-
sará no curso de Educação Física
pela Anhanguera. Também na área
de exatas, Guilherme Otaviano
Rodrigues foi aprovado em Mate-
mática na Universidade Estadual
Paulista (Unesp), uma das institui-
ções públicas mais reconhecidas do

país. Na área ambiental, Kaique
Ortega Vendas de Melo iniciará
seus estudos em Ecologia, tam-
bém pela Unesp. Já na área de
tecnologia, Rafael Oliveira Acer-
bi Siqueira conquistou vaga no
curso de Análise e Desenvolvi-
mento de Sistemas da Faculda-
de de Tecnologia do Estado de
São Paulo (FATEC), enquan-
to Victor Leonardo Raphael
de Oliveira Santos foi apro-
vado em Ciências da Compu-
tação pela Anhanguera.

Na área da saúde, Isadora
Rita Rocha Lima e Sofia Bissi
Presotto ingressarão no curso
de Medicina Veterinária da
Universidade Metodista de Pi-
racicaba (Unimep). Já Vanessa
Helisa Ayres de Souza iniciará sua
graduação em Fisioterapia na Uni-
versidade Anhembi Morumbi.
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Prefeito João Victor se reúne
com ministro Alexandre Padilha

O prefeito de Águas de São
Pedro, João Victor Barboza, esteve
em Brasília nesta quarta-feira (11)
para uma reunião com o ministro
da Saúde, Alexandre Padilha, com
o objetivo de discutir o aumento
do teto de financiamento da Mé-
dia e Alta Complexidade (MAC)
destinado ao município.

O encontro foi articulado
pela deputada estadual Profes-
sora Bebel, que tem atuado na
interlocução junto ao governo fe-
deral para atender esta importan-
te demanda da estância paulista.

Durante a reunião, foi re-
forçado o pleito para a amplia-
ção do teto MAC de Águas de
São Pedro, que atualmente é de
R$ 64 mil por ano. A proposta é
que esse valor seja ampliado
para R$ 791 mil anuais, permi-
tindo que o município tenha mai-

or capacidade de investimento em
serviços e atendimentos especiali-
zados na área da saúde.

Segundo o prefeito João Vic-
tor Barboza, a ampliação do recur-
so pode representar um avanço sig-
nificativo para o sistema de saúde
local. "Esse aumento abre um le-
que de possibilidades para o muni-
cípio, permitindo ampliar investi-
mentos, melhorar a estrutura de
atendimento e aumentar a absor-
ção de recursos destinados à saú-
de da nossa população", destacou.

O prefeito também ressaltou a
importância da parceria instituci-
onal para viabilizar melhorias con-
cretas para o município. De acordo
com ele, a articulação política tem
sido fundamental para levar as
demandas de Águas de São Pedro
aos ministérios e buscar novos in-
vestimentos para a cidade.

O prefeito João Victor Barboza esteve em Brasília nesta quarta-
feira (11) para uma reunião com o ministro Alexandre Padilha
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Águas de São Pedro recebe R$ 27 milhões para saneamento
O prefeito João Victor Barbo-

za esteve em Paulínia, ao lado do
governador Tarcísio de Freitas,
para o lançamento de um pacote
de aproximadamente R$ 1,28 bi-
lhão em investimentos para a uni-
versalização do saneamento bási-
co em 11 municípios paulistas que
integram as bacias do Pardo-Gran-
de e dos rios Piracicaba, Capivari e
Jundiaí (PCJ). Águas de São Pe-
dro será contemplada, por meio da
Sabesp, com R$ 27 milhões.

Os recursos serão utilizados
para fortalecer a infraestrutura de
água e esgoto, trazendo mais qua-
lidade de vida, saúde pública e pre-
servação ambiental para a estân-
cia. João Victor teve papel funda-
mental na articulação dos investi-
mentos anunciados para Águas de
São Pedro e na renovação do con-
trato junto à Sabesp, atendendo
demandas prioritárias do setor.

"Parabenizo o governador
Tarcísio de Freitas e a secretária de
Meio Ambiente, Infraestrutura e
Logística do Estado de São Paulo,
Natália Resende, por esse impor-
tante avanço para o saneamento
no Estado. Investir em saneamen-
to é investir em saúde e no futuro
das nossas cidades", disse o chefe
do Executivo águapedrense.

A secretária Natália Resende tam-
bém destacou, durante o evento, a an-
tecipação da data do Marco Legal do
Saneamento no Estado de São Paulo.
"A universalização do saneamento não
é algo que está simplesmente numa
lei, num pedaço de papel. Em São
Paulo, queremos que ela esteja na
vida das pessoas. O novo marco
federal fala em universalizar o sa-
neamento até 2033, mas aqui vai
ser até 2029, para que todo mundo
tenha água na torneira, coleta e
tratamento de esgoto", disse.

O prefeito João Victor Barboza esteve em Paulínia, ao lado do
governador Tarcísio de Freitas

 Divulgação
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Chorões da Velha Guarda se apresenta neste sábado
Em uma noite marcada por

tradição, cultura e emoção, os
Chorões da Velha Guarda de
Águas de São Pedro, reconhecidos
como patrimônio cultural e ima-
terial da Estância, promovem
neste sábado, 14 de março, uma
apresentação especial em home-
nagem ao Mês das Mulheres.

O encontro acontece às 20h,
no tradicional Restaurante
Bombocado, reunindo músicos
que mantêm viva uma das mais
belas expressões da música bra-

sileira: o choro. A apresentação
promete encantar o público com
clássicos do gênero, em um mo-
mento de celebração à sensibili-
dade, à força e à importância
das mulheres na sociedade. Os
vereadores Duh Baccarat, Artur
da Criart e Sgt. Artur Resgate
Animal destacaram a importân-
cia de valorizar iniciativas cul-
turais que mantêm vivas as tra-
dições da cidade e fortalecem os
artistas locais. Vale lembrar que
os três vereadores são autores

do projeto que declarou a ban-
da Patrimônio cultural e ima-
terial de Águas de São Pedro.
"Eventos como esse preservam
nossa identidade cultural e
aproximam a comunidade. A
cultura é um patrimônio que
precisa ser incentivado e valo-
rizado", ressaltaram os verea-
dores. A expectativa é de uma
noite especial, reunindo mora-
dores e visitantes em torno
da música, da cultura e da
valorização das mulheres.
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